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    Minha vida nunca foi fácil. Tudo o que sou é e sempre será resultado do meu esforço, dedicação, melhoria contínua e persistência. Acredito que o fator sorte é resultado de estar preparado para observar e aproveitar as oportunidades.


    O empreendedorismo não é uma ciência, mas é considerado uma das áreas em que mais se pesquisa e publica, não existindo ainda paradigmas e modelos estabelecidos. Sendo assim, muita coisa ainda deverá ser estudada e escrita sobre o assunto.


    Este livro contém episódios vividos nos cinco anos em que atuei como mensageira. Durante o período, pude vivenciar momentos singulares e divertidos – outros extremamente dramáticos.


    Nessa trajetória, descobri que os planos nem sempre se concretizam como esperamos. Sendo essencial estarmos preparados para as difi culdades ou adversidades.


    Na minha visão, para obter sucesso não basta uma boa ideia. O essencial é acreditar no seu potencial, ser ousado para se diferenciar, ser fl exível, gostar do que faz e desenvolver a capacidade de aprender com os outros.


    Para mim, estar apaixonada pelo que faço é o grande segredo. Além disso, o planejamento e a busca pelo diferencial competitivo foram os grandes destaques do meu negócio.


    Ao desenvolver esta obra, minhas fontes foram muitas – a começar pelo sonho e pela tenacidade em concretizá-lo. A experiência foi enriquecedora e infl uenciou mudanças signifi cativas em minha vida. Por esse motivo, partilho minhas histórias com você, querido leitor.


    Boa leitura. Boas risadas.


    – Ivânia Backes
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    Ivânia foi minha aluna num curso para consultores do Sebrae e, de lá para cá, a admiração por ela só aumenta em velocidade galopante. É mais fácil ser empreendedor quando você nasceu numa família abastada e as condições fi nanceiras abrem as portas certas. Mas partir do zero, zero mesmo, enfrentando todo tipo de entrave econômico, emocional e cultural, e ainda assim virar o jogo e ser um sucesso, isso é sinal de garra, força e determinação. Mas Ivânia não se contentou apenas em ser uma vencedora; ela nos ensina o caminho para fazermos o mesmo. Prepare-se para dar boas gargalhadas e enxugar algumas lágrimas viajando nas páginas deste livro que vai te ajudar a se tornar um ser humano melhor e um profi ssional realizador.


    Marcia Luz


    Palestrante e escritora. Autora do best-seller Agora é pra Valer!
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Prefácio

    Ivânia, Ivânia!


    A verdade é esta: desde que encontrei a Ivânia pela primeira vez, espantaram-me as suas histórias. Se com o tempo não as tivesse presenciado, ali, a se desenrolar frente aos meus olhos, eu juraria que se tratavam de ficção.


    E Ivânia, um desses seres humanos fora do comum, sempre tira lições das histórias que vive, reinterpreta-as para que se tornem positivas, para que nos divirtam e nos inspirem.


    Este livro é uma coletânea de histórias que mostram um recorte da vida profissional da Ivânia, muito antes de ter se tornado a Dra. Ivânia, muito antes de, até mesmo, pensar em ocupar cargos políticos de importância ou tornar-se a reconhecida consultora de negócios que hoje é.


    A última da Ivânia foi quando nos preparávamos para publicar este livro. Ela precisou ligar com urgência dos EUA, onde se encontrava, para o meu estúdio e, sem saber lá muito inglês, do telefone do quarto de hotel, discou o número de emergência da polícia americana. Diligentemente, um grupo de policiais fez uma visita ao quarto de Ivânia na calada da noite.


    Ainda vou descobrir os pormenores, pois essa historinha fará parte de outro livro ou das palestras da Ivânia. Por ora, basta dizer que, numa situação, digamos, incomum, a mensagem que esta minha amiga cheia de histórias me passava, ao vivo, pelo Facebook, era de que melhor seria pagar mico e resolver um problema imediato (publicar o seu livro) do que não arriscar e deixar passar uma oportunidade. “A gente sempre se desenrasca”, ela me disse mais tarde.


    É verdade. Com um tiquinho de coragem a gente sempre se desenrasca. Daí, eu também ser a favor de pagar mico e tentar do que perder uma oportunidade. O medo do desconhecido: estar em um país estrangeiro, sem falar a língua e receber, no meio da noite, um grupo de policiais no quarto do hotel deve ser assustador. Menos para a nossa heroína, pois em suas mãos, caro leitor, você tem a prova de que a filosofia de vida de Ivânia funciona: o livro foi publicado!


    Divirtam-se. Sobretudo, não deixem de aprender com esta autora e amiga sensacional.


    Não sabendo que era impossível, foi lá e fez...


    Viva!


    James McSill


    James McSill é tutor,

    admirador e, mais que tudo,

    amigo da Ivânia.
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    Ambientado no litoral norte do estado do Rio Grande do Sul, este livro tem a pretensão de mostrar a relação entre risco e tomada de decisão. São situações que o empreendedor poderá enfrentar, fundamentais para o sucesso empresarial, e que guiarão os novos empreendedores na direção mais acertada ao iniciar suas atividades. Nele também relato algumas aventuras inusitadas pelas quais passei, quando resolvi iniciar um novo negócio.


    No fim dos anos 1990, nosso país estava passando por um período de transição. Mudanças significativas ocorreram em todas as áreas, principalmente na economia. Essas mudanças provocaram inúmeras reações. Algumas bem desastrosas, como a falência de organizações consideradas sólidas.


    Por outro lado, surgiram novos nichos de mercado. Esses nichos acabaram encontrando alternativas originais que resultaram no surgimento de grandes negócios, muitos deles nas áreas de emoção e entretenimento, por conta do uso da criatividade.


    No mercado voltado à emoção destacam-se as “tele- mensagens” – mensagens via telefone – e os “carros de mensagens ao vivo” – que vão ao encontro do homenageado na residência, no trabalho ou onde estiver, sempre levando uma mensagem festiva.


    Essa forma diferenciada de trabalho teve resposta favorável e imediata, tanto para novos empreendedores, que descobriram um farto nicho de mercado, como para consumidores, por se tratar de um serviço prático com grande apelo sentimental.


    Lembrando que é em nossos sentimentos que residem ideais de transcendência como: felicidade, amor ao próximo, solidariedade e fraternidade. Entretanto, com o desenvolvimento frio e matemático do capitalismo, eles tendem a se extinguir.


    Enquanto o mundo se transforma rapidamente, somente o amor fraterno permanece.


    O amor que é a chave da compreensão para os mistérios da vida. Sentimento que todo ser humano possui, independente de raça, credo, origem ou condição social.
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1º Episódio:
 Aproveitando uma oportunidade


    “As oportunidades estão ao nosso redor. É necessário estarmos atentos e preparados para aproveitá-las.”


    Ivânia Backes


    Imagine esta cena: Uma mulher de cabelos louros esvoaçantes, maquiada, produzida, saia curta apertada e salto alto, à noite, no meio de uma avenida, correndo atrás de um cacho de balões, gritando:


    – Peguem, peguem esses balões. Socorro! Meu Deus! Alguém me ajuda!


    Esta situação, e muitas outras, eu vivenciei quando resolvi montar um carro de mensagens ao vivo, ou tele-mico, como alguns clientes passaram a chamá-lo. Ele originou acontecimentos inusitados que, em alguns momentos, foram estafantes, chocantes, hilários e até traumáticos. Parte desses casos, curiosos e pitorescos, ocorreu na região do litoral norte do estado do Rio Grande do Sul.


    Às vezes, lutamos contra tudo e contra todos. Para não esmorecer, o importante é acreditar no que desejamos. Quando acreditamos de verdade, o universo pode conspirar para que dê certo.


    Sou Maria Ivânia Backes de Oliveira, mulher tipo mignon, um metro e cinquenta e nove de altura, loura, olhos verdes, casada com o mesmo marido há trinta e dois anos, Gilberto de Oliveira, um coroa charmoso que me encanta com seus olhos azuis. Temos três lindos filhos loirinhos: Roger, de 28 anos, casado com Josiane; Logan, de 27 anos, casado com Dienifer; e Polon, de 25 anos, hoje casado com Nallu. Somos avós de quatro netos: Gabriel, filho de Roger e Josiane; Thais, filha de Polon e Franciele (segunda ex-nora); Renato, filho de Polon e Nallu; Nicole, o bebê de Logan e Dienifer. Meu marido e eu moramos em Quintão, pequena praia localizada a 120 km da capital Porto Alegre. Desde 1981, ano em que nos casamos, passei a morar em definitivo neste balneário. Eu costumava, por brincadeira, compará-lo àqueles filmes de faroeste em que nas ruas, o único movimento é o vento, que empurra de um lado a outro os tufos de capim seco. Nos anos 1980, a solidão era visível devido ao pequeno número de habitantes. Se bem me lembro, não passavam de cinco os comércios existentes: dois supermercados, duas madeireiras e um posto de gasolina.


    Fui morar em Quintão, distrito de Palmares do Sul, após a lua de mel, para viver ali meu amor especial. Teoricamente, a vida de casada, morando em uma praia, seria maravilhosa. No entanto, as coisas nem sempre saem como planejamos. A união de duas pessoas que mal se conhecem é um grande desafio. É essencial ter muita paciência, tolerância e vontade de fazer dar certo.


    Em geral, após calorosas discussões, meu marido, Betho, e eu ficamos sem nos falar por alguns dias. Mais por ele do que por mim. Eu, em cinco minutos, já esqueci qualquer discussão e volto a conversar, tranquila, sem cara amarrada. Ele, ao contrário, é capaz de guardar mágoas por anos a fio. Acho isso uma grande bobagem. Guardar rancor ou sentimentos negativos só faz mal à pessoa que mantém esse sentimento. Quando brigamos, eu fico muito mal. Sinto um peso enorme dentro de mim. A toda hora quero agradar. Faço a sobremesa que ele gosta, falo de forma mais suave, mas não adianta. O cara fica emburrado por dias. Certa vez, ficamos mais de duas semanas sem conversar direito. Ele não parecia incomodado ou preocupado. Se estivesse, pelo menos não demonstrava.


    Meu marido nunca pede perdão por nada, mesmo que faça algo errado. Ele diz que isso é para os fracos, entretanto, afirma que não tem a síndrome do gaúcho macho. Dizem que, na casa do gaúcho, o homem manda e a mulher obedece, mas ele garante que não age assim. Saliento, porém, que ele até tentou mandar em mim, eu é que não permiti. Deixei isso claro, desde o início do casamento. Eu acredito em uma união baseada em um objetivo comum, repleto de cumplicidade, respeito, trabalho e parceria. Foi assim que combinamos viver nossa vida em conjunto. Como sou de origem alemã, tenho determinados conceitos culturais que meu marido não entende. Isso ocasionou a maioria das situações conflitantes em nosso casamento.


    Vim menina, do interior do estado (Morro Reutter), para morar com meus pais em Novo Hamburgo. Aos 9 anos falava somente o alemão e passei grandes dificuldades para me adaptar a esse novo mundo. Se superei diversas dificuldades quando menina, não seria agora, depois de adulta, que deixaria os obstáculos me vencerem. Morar em Quintão foi meu grande desafio. Mas foi neste local que mudei o rumo da minha vida. Sou o que chamamos de uma pessoa cem por cento impulsiva, movida a sonhos e desafios. Assim que me vem uma ideia, junto de uma sensação de certeza, entro de imediato em ação. Os resultados nem sempre são aqueles que imaginei, ou planejei. Na maioria das vezes acerto, noutras, erro feio. Acredito que sonhar, planejar, experimentar, errar e acertar faz parte de aprender a viver.


    Então, numa linda e quente tarde de sol, quente como aqueles fornos de tijolos que minha avó usava para assar pães, eu, Ivânia, ou simplesmente Vânia – como era conhecida desde pequenina, estava ao telefone no escritório da nossa loja, ajustando uma situação com um fornecedor de calçados, quando:


    – O que está acontecendo? Como você conseguiu mandar tantos tênis manchados? – eu disse.


    – Senhora Vânia, foi uma falha no setor de distribuição. Esses tênis estavam destinados a um orfanato.


    – Coitado do orfanato! – respondi. – Nem para crianças carentes esse produto serve! É a segunda vez que isso acontece comigo. Já falei para o vendedor Marcelo que sua empresa não prima pela qualidade.


    – Não é bem assim, dona Vânia. Estamos melhorando. Infelizmente aconteceu de enviarem o lote errado.


    – Não acredito. Acho que foi má fé. O senhor é aquele tipo de empresário à moda antiga, que, junto de grandes pedidos, envia gato por lebre. Diz “se colar, colou”. Mas comigo não cola mesmo. Não adianta o preço ser bom, mas o produto ficar na prateleira da loja. Mercadoria que não “roda” ou encalha é prejuízo.


    – Dona Vânia, manda de volta para nossa fábrica. Como faremos com o frete?


    – O senhor ainda tem coragem de me perguntar sobre o frete? O erro foi de vocês. O mínimo a fazer é arcar com o custo de retorno da mercadoria.


    Enquanto eu tamborilava os dedos na mesa do escritório e ouvia os argumentos do empresário, meu pensamento ia longe. Através da porta de vidro, eu olhava as folhagens que meu marido cultivava com carinho. Pensava em como era complicado lidar com pessoas de má índole que agiam de má fé, achando que os outros eram burros. As pontas dos dedos começaram a doer e nada do fornecedor me convencer de sua sinceridade.


    Ainda ao telefone, escutando ele argumentar, continuei a refletir sobre as transformações ocorridas na sociedade moderna. Cheguei à conclusão de que tudo estava em constante mudança: vida, aparência, emoções, pensamentos, trabalho, família, amigos. Essas transformações, de vez em quando, nos pegam de surpresa. Mas, para não sermos pegos de calças curtas, necessitamos estar atentos ao nosso redor e abertos às mudanças, preparados para aproveitar as oportunidades que aparecem.


    Em geral, por causa de um erro qualquer, não costumo trocar de fornecedor. Esse, porém, já havia falhado antes. Uma falha é perdoável, mas repeti-la é burrice. Não gosto de me sentir lesada. Estava irritada. Uma música alta, ecoando no escritório, esquentou ainda mais meu sangue.


    Pensei: “Quem será o idiota querendo aparecer com esse som tão alto?”.


    Em seguida, Patrícia, ou melhor, Paty, nossa balconista, apareceu na minha frente com um sorriso radiante.


    – Vânia – disse ela –, venha ver a homenagem que enviaram para você.


    Ouvir, eu já estava ouvindo. O som me enlouquecia. Mas ver uma homenagem? Naquele momento eu não conseguia imaginar o que seria. Minha primeira intuição foi “Ah! Essas safadas”. Minhas funcionárias estão aprontando alguma coisa.


    Encerrei a conversa com o fornecedor, dando-lhe alguns dias para recolher os calçados e dar baixa nos títulos bancários.


    Então, segui para a entrada da loja ouvindo a música que dizia “amigo é coisa pra se guardar no lado esquerdo do peito...”. Quando alcancei a porta, notei um carro Kadet, cor cinza escuro, estacionado com a porta traseira aberta. O som vinha dos alto-falantes ali instalados. Uma pessoa que não consegui identificar estava sentada ao volante. No momento em que apareci, o volume diminuiu e uma mensagem passou a ser lida. O texto falava da importância da amizade. Do quão valoroso era poder contar com um amigo verdadeiro. As palavras tocaram meu coração. Ao mesmo tempo, minha mente fervilhava imaginando quem enviaria tal mensagem.


    Olhei para dentro da loja e fiz sinal com a mão direita para as balconistas, como se dissesse “vocês me pagam”. Emocionada, ouvia a leitura da homenagem.


    Em dado momento, vi duas amigas paradas na calçada, do outro lado da rua. Acenavam, sorrindo. Eu acabara de descobrir as autoras da homenagem. O que se confirmou quando o carro arrancou lentamente, finalizando a mensagem: “Vânia. Por ser uma amiga guerreira, queremos desejar a você uma vida cheia de saúde com muitos motivos pra ser feliz. Uma pessoa como você, amiga, lutadora, positiva, sempre presente, com vontade de crescer e alcançar seus ideais merece tudo de bom. Desejamos que Deus lhe dê o que almeja, pois você merece. Obrigado por fazer parte de nossas vidas. Com carinho, Odete e Adriana”.


    Fiquei feliz e tocada com a homenagem. Observando o carro se afastar, eu senti que faltava algo. Imaginei que aquela tocante homenagem, para dar mais emoção, deveria ter um gran finale. Então, atravessei a rua e abracei as autoras: Odete e Adriana, mãe e filha, proprietárias de uma loja em frente à nossa.


    Depois do encontro fraterno, voltei para minha loja com milhões de formiguinhas na cabeça. Pensei: “Como é bacana saber que as pessoas que gostamos sentem quando necessitamos de um gás”. Meu esposo e eu estávamos passando por dificuldades financeiras. Dívida alta com o banco, títulos de fornecedores em atraso. As vendas não aconteciam como o previsto. Perguntei-me quanto minhas amigas teriam pago pela homenagem. Esse tipo de coisa, por ser algo muito especial, não tem preço. Também fiquei imaginando que trabalhar com um carro de mensagens deveria ser emocionante. Lembrei que existia algo parecido sendo apresentado na TV. Um estalo me fez lembrar que uma veranista, cliente nossa, comentou que o filho estava trabalhando com um carro de mensagens.


    Imaginei que poderia montar algo semelhante, e até melhor. Adoro lidar com o lado emocional das pessoas. Descobri esse jeito quando comecei a lecionar na escola da nossa comunidade. A secretária Municipal de Educação, a psicóloga Maria da Penha Azevedo, foi minha mentora. Com ela aprendi que, ao conseguir mexer com os sentimentos de uma pessoa, somos capazes de conquistar o mundo.


    “E se eu montasse um negócio como esse? Pode ser uma forma de ganhar dinheiro extra, escapando, inclusive, do aperto financeiro em que nos encontramos. Nossa, que grande ideia! Mesmo porque, o carro que me homenageou é de Porto Alegre, o que significa que trabalhará na praia somente nos meses, de janeiro e fevereiro. No fim do veraneio, voltará à sua cidade.”


    Mal sabia eu que passaria a sonhar, a planejar, a pensar positivamente e com determinação nesse plano. Para minha surpresa, revelei uma capacidade de adaptação e criatividade que não sabia existir em mim. Desconhecia também que esse trabalho iniciaria um processo de mudança em minha vida. Descobri ser capaz de causar um estado de encantamento nas pessoas. Fazer com que se sintam realmente especiais e importantes. Desde então, minha vida amorosa, familiar, social e profissional sofreu uma transformação radical.


    Muitas vezes, em nossa vida, surgem situações que muitos julgam ser sorte. Na verdade, creio que é apenas uma combinação entre oportunidade e estar preparado. Hoje, isso me leva a afirmar que não devemos deixar passar nenhuma oportunidade que a vida nos apresenta. Pois, se a oportunidade passa diante do seu nariz e você não enxergar ou aproveitar, ela vai embora sem deixar indícios. Então, quem perde é você.
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